
Volta a POI·fugal em Bicicleta
No próximo domingo, dia 11 do corrente, a grande competição do

ciclismo nacional entrará nas belas estradas do Algarve, ao desenro­
lar-se a etapa Beja-Tavira.

Na tarde do mesmo dia efectua-se na pista do Ginãsio de Tavira
um contra-relógio por equipas (20 voltas).

No dia seguinte os evoltístaæ chegarão a Loulé, em corrida con­

tra-relógio de 63 Km., por Olhão, Faro e -são Brãs, iniciando a par­
tida do primeiro corredor, às 8,30 horas e regresso a Loulé (63 Km.).

No dia 13 disputar-se-á a 17.' etapa (Loulé-Santiago de Cacém)
200 Km..
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ATITUDES
A deliberação do Conselho da

·0. N. U. nãoc nos surpreendeu
porque, neste mundo decapitado
em que vivemos, jã nada nos sur­

preende.
Nem o voto do representante

do irmão Brasil, porque o acoco­

ramento dos E. U. e da Inglater­
ra perante Os .que dantes (dantes
e hoje ... ) consideravam sub-ho­

mene, é a posição habitual.
Bom senso, Justiça e Vergo­

nha, são hoje moeda sem curso

no comércío internacional. ID,
diz-se, são-nó porque tudo cedeu
perante a ambição e Il cobiça do
património alheio.
Nãô é só isso.
Não hã cadência nem transi­

gência. O que deixou de haver é

respeito pela Verdade, prudência
clarividente, dígnídade intemera­
ta. Não se quer ser o que se é -e

anseia-Se por não ser, seja o que
fôr.
Até dos lados em que a ambi­

ção material não tem rundamen­
to, não é um fim nem sequer
meio, tão alto. é o seu poder es­

piritual vemos, desoladamente,
catastroficamente a simpatia pe­
.10 cãos,

Escolas Técnícas
O número de candidatos,

qu.e prestaram provas de exame

de admissão nas escolas de en­

sino técnico do Algarve foi o se­

guinte: Bilves - 893; Faro-
367; Vila Real de Banto Antó­
nio - 15B; Olhão - 151; La­
gos - 114; Loulé - 119 e Ta­
vira - 87, num total de 1977
candidatos.

Tra.ÍlScrevemos. dOs jorna.l.s:
«CIDADE DO VATICANO, 1

- A Rãdio Vaticano afirmou

que nenhum abrandamento da
tensão internacional pode justifi­
car atitudes conciliatórias em

relação ao marxismo e ao comu­

nismo:

Num comentãrio intitulado

«Principio>, a Rãd10 Vaticano
afirmava:" «O marxismo e a sua

expressão politica, o comunismo,
sâo írredímíveís, Não podem ser

assimilados pela cristandade nem

pela humanidade livre e cons­

cientes.

l!l um dever promover e eneo­

rajar as ínícíaítvas e e. compre­
ensão que favoreçam a paz entre
os povos, mas é também um de­
ver igualmente absoluto opormo­
-nos cautelosa, constante e indõ­
mitamente à ideologia marxista
e impedir todos os caminhos à
sua penetração.
«Não 'pode haver situação in­

ternacional, abrandamento de
tensão .ou pretexto histórico que
justifique a indulgência. e uma

atitude concilíatôría em relação
ao marxismo e ao comunismo>
,_ afirma a Rãdio Vaticano. -­
(R.».
Entretanto o representante do

Vaticano, na votação que nos

expulsou de uma organização
internacional não politica, tomou
aquela atitude que S. Paulo con­

denou: a morneza. «Por serdes
mornos, sereis vomítadoss.
Pilatos também lavou �s

mãos...
Absteve-Se de votar.
Entretanto altas figuras da

(Oontinuação na 4.- página)

CARTAS AO DlllmOTOR

Curso de Zoologia
para nacionais e estrangeiros

Ex.m. Br. Director
da «Voz de Loulé:.

Por pensar que é de conve­
niência insistir para uma rápida
solução do assunto âos mosqui­

.

tos' na praia de Quarteira, agra­
deço antecipadaménte a inser­

ção, no próximo número do eos­

so jornal, do seguinte artigo:
A moderna. pedagogia entende

que o estudo dum objecto ou

dum animal deve ser feito na

presença do próprio, afim de que
esse estudo seja real.
Nesta. ordem de ideas, resolve­

ram as entidades responsãveis
pelo progresso da nOSSa turisti­
ca praia de Quarteira proporcio­
nar ao público, nacional e es­

trangeiro, a possibilidade de es­

tudar experímentalments o MOS­
Ql)'ITO.
Assim, qualquer «aluno), vo­

luntârío ou não," tem possibllida­
de, desda que viva em Quarteira,
de verificar por si e. forma airo­
sa do voo do mosquito, a manei­
ra como ele poisa na vitima, e
as consequências da sua. picada.

Após este esforço da parte da
autoridade não se poderá dizer
que, pelo menos num canto do
nosso pais, o ensino da Zoologia
continua a ser feito por métodos
anacrónicos e, os turistas que ve­
raneiam na «pedagógica> praia
dt! Quarteira não poderão dizer
aos seus familiares ou professo­
res que nunca viram o tal mos­
quito de qUe falam os compên­
dios de Zoologia.
No entanto, os forçados estu­

dantes acham que este· estudo
está sendo demasiado experimen­
tal e expressam a sua opinião
com enérgicas coçadelas após as
«aulas nocturnaæ- que hã vinte
dias frequento.
ASSim, tendo jã um bom apro­

.veítamento das referidas aulas,
sugiro que se encerre o curso,
não devendo servir de escusa a

falta de verba, pois que ao con­

tribuinte. ninguém pergunta se

tem ou não verba quando chega
o momento de contribuir para os
cofres do Estado.

-------c:.·-------

Professor Bilva Pereira

Ex.mo Sr. Director de
«A Voz de Loulé>

Se bem que não estejamos to­
talmente de acordo, gostãmos de
lar o artigo cO problema das
pastagens) publicado no último
último número de «A Voz de
Loulé:.. E gostãmos de ler por­
que nele Se levanta um proble­
ma de interesse colectivo e por-

Nova unidade
HOTELEIRf\

Foi declarada pr�viamente de
utilidade turistica a unidade

hoteleira, denominada Re8idência
Oatavento, que vai ser construfda
na Praia de Monte Gordo, e que
representa mais um impulso na
Operação Algarve - Turismo.

i {tJ, 1,¡63
DEr l f;G1

tanto de muito mais acuidade do
qUE' aqueles «problemas>. mera­
nlente pessoai� qUe por vezes se

levantam injustificadamente.
Na verdade, trata-se de uma

questão que estã aesumindo cer­
ta gravidade e que bem merece
um estudo atento de quem deva
fazê-lo... ·

mesmo qUe o vagar
lhe escasseie.
Ocorre-nos, por isso, algumas

considerações que jUlgamOs dig­
nw de ponderação antes que o

problema cause maiores preocu­
pações.
Quem quiser estudar o assun­

to, ouvirã opiniões que se entre­
chocam e contradizem: cque o

Algarve está demasiadamente
arborizado para que Se p088a
dispor de terras para pastagens;
que elevada percentagem das
terra.s do Algarve (e esta afir­
mação baseia-se em estatIsticas
ofida.l.s) está e8cas8amente arbo-

, está disposta a ficar na cauda
dn actividade mundial, vai agora,
finalmente, acabar com eles.
Uma comissão especial das Oor­
tes elaborou a «Lei Antimonopó­
lia) que entrará em vigor no dia
1 de Janeiro do próximo ano.

Entre nós -- bem, é aquilo que
se sabe! -- até se pretende mo­

nopolizar a modesta indústria ti­
pográfica, aniquilando-se' cente­
nas âe- industriais em favor de
wns quantos, sem a menor van­

tagem para o progresso 80cial e

técnico do Pais nem para a sua

balança ecoMmica visto que a

indústria de tipografia não ex­

porta nem importa impressos,
nem representa qualquer valor
na nossa balança de pagament08.
Pois, a despeito disso, está amea,­

çaâa de morte e parece que tam­

bém já dobram os sinos pelos
momufactores artesanais de cal­

çado.
Nós, contra tudo e contra to­

dos, continuamos a pugnar pelo
progresso do Pais, a solicitar

facilidades para aqueles que de­

sejam e precisam trabalhar, por­
que é no trabalho que reside a

riqueza de uma região ou de um

país - o pão, a tranquilidade e

a felicidade do povo. Privilégios
com sabor feudal estão fora dQ,
arquitectura económica e social
do nosso tempo. Bó servem para
limitar actividades, proteger in­

competentes e arruinar a Nação
e nós 80mos pela Nação...

Muito bem' sr. José Barão.
,

São estas as verdades que ae de­

vem dizer - a bem da Nação.
Aceite os nossos calorosos

aplausos.

Tudo a subir .•
Nos caminhos'de ferro do con­

tinente português desde 1 de Ju­

lho que" ficou estabelecido, um

regime de duas classes: primei­
ra e segunda, sendo suprimida a

terceira.
O preço da primeira classe so­

freu um aumento de quatro cen­

tavos por passageiro e quilóme­
tro, O preço da segunda classe

foi fixada em $32 por passagei­
ro e quilómetro, preço IIgei�a­
mente inferior ao da anterior
classe e superior ao da extinta

terceira classe que era de $30
por passageiro e quilómetro.

•

No dia 1 do corrente aumen­

taram também os preços .dos bi­
lhetes nas carreiras de auto-car­
roa paralelas ao caminho de fer­

ro, mas não sabemos exacta­
mente qual foi a percentagem.

.
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Redacção e Administração
GRAFICA LOULETANA

-

(OOf&.tin,,�cio na I.- peSSIma)

A propósito da imperiosa ne­

cessidade de se dotar Vila Real
de Santo António com instala­
ções frigoríficas de grande ca­

pacidade, o nosso prezado cole­
ga «Jornal do Algarve> disse de­

sassombradamente o seguinte:

«Não se poderá dizer que não

seja perfeitamente razoável o

ponto de vista defendido pelo
cronista. A comparação com o

que se vai fazer na vizinha Aia­
monte -- grande instalação a

que já se em tempos 1I-OS referi­
mos--é que nos parece descabido
e isto porque nós, concretamente
no que se refere ao Algarve, não
podemos fazer no campo indus­
trial comparações com ninguém
visto que neste domfnio estacio­
námos ou nos fizeram estacio­
moT há muito tempo. A inicia­
tiva da importante firma que,
com superior visão, quer insta­
lar frigoríficos no porto da vila
raiana - embora a concreuea­
çãu do empreendimento signifi­
casse pão, trabalho e prosperi­
dade -- não deVe ter êxito e isto

porque, 8egundo julgamos, essa

actividade como muitas outras,
representa monopólio de classes

privilegiada. A Espanha, que não

Com o pedido de publicação,
recebemos da Vice-Presidência
da Cámara Municipal de Loulé,
o seguinte esclarecimento:

A fim de que a opinião públi­
ca fique elucidade das diligên­
cias efectuadas por esta Oamara·
Municipal no que respeita d ex­

terminação de mosquitos, pro­
blema que nunca descuramos, se­
guidamente se transcreve o tex­
to do oficiq n.· B835, de

11-7-1969, desta Oamara Muni­
cipal, e o do que, em resposta ao

mesmo, foi recebido do Ex ... • Dir­
rector do Posto de Higiene Ru­
'rtü e Defesa Anti-Bezonática
desta Vila:
Texto do offeio n.· B885, da

Oámara Municipal de Loulé:
«Em BO de Maio do ano em

curso, dirigi a V. Ex.' o ofício
'11." B1Bl, em que se solicitava se

dignasSe tomar as medidas que
considerasse convenientes 6 ne­

cessárias ao completo exterminio
da grande quantidade de mos­

quitos que infestava a região da
Povoação e Praia de Quarteira.
Porque, até d data, não tenho

conhecimento de terem sido efec­
tuadas quaisquer diligências é

(Oontinuação na S.- página)

o Decreto 44780
e as suas

-

repercussoes
Voltando a referir-se aos sé­

rios problemas qUe pode criar o

cumprimento do jã célebre de­
creto 44.780, o nosso prezado co­

lega «Jornal do Algarve:. publi­
cou agora mais um vigoroso ar­

tigo analizando detalhadamente
as funestas consequências que
pode causar à imprensa regional
e faz «um pedido salutar e de­
cente - a anulação pura e sim­
ples do nefasto «Regulamento),
coni o adicional prudente de não
Be mexer maia no assunto).

Movimento Judicial
Foi promovido à 2.' classe e

colocado na comarca de Tomar,
o sr. dr. Joaquim Augusto Va­
lente cantante, juiz de direito de
3." classe, em Vila Real de San­
t·) António e nomeado para o

substituir o sr. dr. António Luis
Veiga, juiz de direito de 3.' clas­
se, em comissão de serviço no

cargo de ajudante do procurador
da República no circulo judicial
de Beja.

Os nossos calorosos aplausos
ao «Jornal do Algarve:. pela de­
fesa intransigente dos interesses
duma clasee e pela solidarie­
dade manifestada para com os
seus colegas da imprensa regio­
nal.
Não estranhamos que o «Jor­

nal do Algarve) esteja na pri­
meira Unha de defesa de interes­
ses -..que não são seus - não tem
tipografia própria nem tão pou­
co interesses na oficina onde é
composto e impresso - pois é
seu timbre defender com ener­

gia os legitimOs direitos de qual­
quer classe vitima de injustiça,

Dando eumprímento ao Decre­
to oportunamente publicado, e

atingido o prazo-limite para a

transformação radical da indús­
tria de refrigerantes, os serví­

ços oficiais competentes, impe- I
diram o f'uncíonamento (selando
as respectívas máquinas) das fá­
bricas de refrigerantes que não

poderam ou não quiseram ape­
trechar-se com a moderna e dis­

pendiosa maquinaria exigida pe­
lo decreto que regulamentou a

respectiva indústria e cujo im­

porte orça por mil contos!

Não sabemos como 'a «coisa) se

processa noutras províncias, mas
sabemos que no Algarve, está
tendo funestas consequências a

forçada concentração da indús­
tria de refrigerantes.
Antevendo o que lhes aconte­

ceria, várias fãbricas jã tinham
fechado as suas portas mas 7
encerraram hã dias, completa­
mente toda a sua actívídade,
Aliãs jã estavam mais ou me­

nos «arrumadas> pois os seus

propríetãríos tiveram que asso­
ciar-se para dar cumprimento ao

exigido pelo decreto que regula­
mentou a respectíva indústria.
Porém, ao contrãrío' das pre­

visões oficiais, as 4 fábricas que,
no Algarve, por exemplo, estão

conseguindo aguentar-se, atra­
vessam uma crise mais grave do
qua nunca.

Gastaram milhares de contos
nos novos equipamentos, des­
truiu-se a economia de alguns
pequenos pela completa inutili­
zação das suas mâquínas (e por­
tanto do seu património) e todos
ficaram pior.
No Algarve, foram encerradas

as seguintes fábricas: Francisco
Brito e Vitoriano de Brito Bar­

rote, de Faro; Sociedade de Re-

(Oontinuação na 2." página).

o Problema das Pastagens
I

(Oontinuação da !.- pdgina)

Sindicato dos Sapateiros
Por alvarã de 12 de Julho, foI

aprovada a alteração dOs Esta­
titos do Sindicato Nacional dos
Sapateiros do Distrito de Faro,
com sede em Loulé, que passou
a designar-se: Sindicato Nacio­
nal dos Sapateiros, Maleiros,
Correeiros e Offeios Correlativos
do Distrito de Faro.

'JI�usre,irnrnlo de águo
a QUARTEIRA

A Câmara Municipal de
Loulé foi concedida a com­

partícipação de 151.800$00
para trabalhos de abasteci­
mento de água a Quarteira
a executar nos anos de 1963-
-1964.

jrnporlantc reunião
EM Ff\RO

Concentltocão
,

Dlocescno
do J. O. (.
- ). O. C. f.

.Para comemorar o Dia da
Joc Internacional, as Direc­
ções Diocesanas da Joe -

Masculina e Feminina - le­
vam a efeito no próximo dia
25 de Agosto urna Concen­
tração de todos os jocistas
algarvios, em Olhão.
A referida actividade que

há muito não se realiza- em
nível diocesano na nossa

Diocese, está a despertar
(Oontinuação na B.· página)

Teve lugar -no salão nobre do
Governo Oivil, em Faro, uma

importante reunião de trabalhos,
para estudo de vários problemas
afectos a departamentos do Mi­
nistério das Obras Públicas. Pre­
sidiu o ST. eng.· Machado âos

Santos, Director Geral de Urba­

nização, que estava acompanha­
du do Director âos Serviços de
Urbanwação neste Distrito e aS­
sistiu a quase totaüâaâe dos
Presidentes âos Municipios Al­
garvios.
Foram tratados numerosos as­

suntos da maior importdncia
para a valorwação desta provin-
cia.

.

o DE(RIJO 44.780
e a Imprensa Regional
o sr. Subsecretãrio de Estado

da, Indústria, Dr. Esteves da
Fonseca recebeu o sr, Director­
-SecretáÍio do Grémio Nacional
da Imprensa Regional qua com

aquele membro do Governo tra­
tou de assuntos relativos ao De­
creto n.O 44.780, particularmen­
te no que Se refere à sua aplica­
ção às tipografias que somente
se destinam à impressão de jor­
nais da Imprensa Regional.

CAMPO INTERNAOIONAL DE
TRABALHO EM TAVIRA

Promovido pelo Oomissar.iado
Nacional da Mocidade Portugue­
sa, e a exemplo de realizações
c.ongéneres que se efectuam no

estrangeiro e aquela. organwa­
ção há nove anos vem promo­
vendo, terá lugar est6 ano em

Tavira um Oampo Internacional
de Trabalho Florestal. Berá fre­
quentado por duas dezenas de
jovens de diferentes nacionalida­
des, que durante três semanas se

ocuparão de diyersos trabalhos
florestais e agricolas, além de
lhes serem proporcionadas ex­

cursões turfsticas e realizações
de carácter cultural.

Ocampo, que conta com a co­

laboração da Administração dos
Berviços Florestais, iniciou-se
a B7 de Julho e termina a 17 de
Agosto, sendo dirigido pelos es­

tudantes portugueses Maria de
la Balette Parcerias, Jaime Ma-

de (

rARO
nuel

.

Lopes e Joaquim Marques

I Guilherme.
Os jovens. serão instalados

numa casa dos Berviços Flores­
tais na mata da Oonceição.

- Foi nomeado comandante
da lancha de fiscalização «Bi­
cuda>, em serviço no Departa-'
menta de Fiscalização do Bul o

1.· tenente sr. Engrácio Lopes
Oarvalheiro.
- Oom várias realizações, entre

a,s quaiS competições desportivas
e espectaculares de variedades,
promoveu o Olube Recreativo l.•
de Janeiro, as tradicionai8 festas
populares de Banta Oatarina da
Fonte do Bispo, ridente freque­
sil1 rural do Ooncelho de Tavira.
- Iniciaram-se Os trabalhos de

reconstrução da muralha da
doca desta cidade, que ha'Via
ruido em 1961 e que além do

. péssimo efeito, que causava nu­
ma zona das mais centrais da ei-

(Oontinuação Ail 3.- pdl1ina)
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o qUe realmente estranhamos é

que a maioria dos prováveis
atingidos não tenha notado ain­
dao perigo a que estão sujeitos
e se tenham mantido alheios ao

problema.
No entanto, é-nos grato verifi­

car o apoio de mais alguns cole­

gas de imprensa. entre os quais
destacaremos «O Jornal de EI­
vas» que transcreveu na integra.
o artigo aqui publicado: «A Mis­
são da Imprensa», gentileza que
agradecemos, pois carecemos do
apoio de quantos antevejam os

seus Interesses lesados com a

publicação do Decreto 44.780.
QUe saibamos, além dos 7 jor­

nais a que já fizemos referência,
também têm tratado deste mag­
no problema aos nossos preza­
dos colegas: «O Figueirense:.,
da Figueira da Foz; «Despertar»
de Coimbra; «O Barcelense», de
Barcelos, o «Castanheirense:., de
Castanheira de Pera e «Gazeta
do Sub, de Montijo.
Entretanto temos recebido cor­

respondêncía relativamente nu­

merosn de Industríaís apoiando­
-nOB pelo «desassombro» das
nossas palavras e incitando-nos

para que continuemos pugnando
pela defesa dos mais legitimos
interesses duma classe amea­

çada de morte.
Mas precisamos de mais apoio,

pois só a união de todos terá for­
ça suficiente para que justiça
nos seja feita.

O Grupo Folclórico de Alte co­

laborou nas Festas das Cruzes,
em Barcelos, e também se deslo­
cou há dias a Santo Tirso, a fim
de tomar parte no festivai fol­
cloríco int�grado no Congresso
de Etnografia realizado naquela
rica e pitoresca víla minhota.
- Realízou-ss, no dia 11 deste

mês na sede da Casa do Povo

de Alte uma sessão solene para
entrega de prémios aos alunos
mais classificados da 2.', 3." e 4."
classes do ensino primário e que
prestaram provas nesse mesmo

dia.
.

-O prémio «DOUTOR RAúL
GUERREIRO» - 4. classe­
coube- à menina Maria de Fáti­
ma Bárbara Madeira, aluna da
Escola Feminina de Alte.
-O prémio «DOUTOR CÁN­

DIDO GUERREIRO» - 3." clas­
se - foi ganho pela menina Ma­
ria Iolanda Faisca Ventura, da
E8cola Feminina de Benafim.
- O prémio «PROFESSORA

HERMINIA CAVACO:. - 2.'
classe - pertenceu à menina
Maria Manuela da Luz Mogo,
do Posto Escolar de Monte da
Charneca.
Estes prémios foram institui­

dos pelo sr. Dr. Raúl Guerreiro,
ilustre filho de Alte, residente
no Brasil, e provêm

- do rendi­
mento de urna propriedade que
doou à Casa do Povo, para este
efeito.
Na mesma sessão foram dis­

tribuidos lápis, canetas, agendas
e outros artigos escolares, como

prémios de consolação, aos me­

nos classificados nas provas e

também a todos os alunos das
Escolas e Postos Escolares des­
ta freguesia que fizeram passa­
gem de classg e exames da 3." e

4.· classes. Estes prémios foram
enviados pelo sr. Dr. Manuel Se­

queira de Figueiredo, outro ilus­
tre filho de Alte, residente no

Brasil.
Bem hajam este dois de­

dicados altenses que apesar de
viverem longe da sua terra na­

tal, nunca a esquecem.
Falarem sobre o acto o presí­

dente da Junta de Freguesia e

a sr.' Professora da Escola de
Esteval de Mouros.
Finda a sessão, foi distribuido

um «lanche» às crianças.
- Encontra-se em Alte, em

gozo de férias, o nosso amigo,
sr. José de Sousa Graça Mira,
natural de Alte e residente na

provincia de Angola.

o Decreto foi cumpridoPor escritura lavrada hoje, de
fIs. 95 a 97 do livro A-9, do no­

tário do l.' Cartório da Secreta­
ria Notarial de Faro, Lic. Luis

Augusto da Silva e Sabbo, foi
constituida urna sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabílídadé limitada, entre JOSÊ
GUERREIRO SIMÃO, proprietá­
rio, morador no sitio das Es­

canxínas, freguesia de Almancil,
concelho de Loulé, JOS]!: DE
SOUSA GUERREIRO, comer­

ciante, morador em Quarteira, e

ARMJ1:NIO CAVACO, padeiro,
morador no sitio daOralheira, fre­
guesia de São Brás de Alportel,
concelho de Alportel, todos ca­

sados, que será regida pelo se­

guinte estatuto:
l.' - A sociedade adopta 'a de-

nominação «PANIFICADORA
- FONTE SANTA, LTD.'», tern a
sua séde e estabelecimento no

sitio das Escanxinas, da fregue­
sia de Almancil, Concelho de

Loulé, poderá abrir depósitos de
venda onde lhe aprouver, durará
por tempo indeterminado e tem
o seu inicio hoje.
2.' - O seu objecto é a indús­

tria de panificação e seus afins.
3.' - O capital social é de

50.000$00, integralmente reali­
zado em dinheiro e representado
pelas seguintes quotas:

- 1 de 40.000$00, subscrita

pelo sócio José Guerreiro si- ,.mão;
- outra de 5.000$00, subs-

Icrita pelo sócio José de Sousa '

Guerreiro, e

- outra de 5.000$00, subs­
crita pelo sócio Arménio Cavaco.

4 .• - Os sócios poderão fazer
ii. sociedade os suprimentos nos

termos deliberados em assem­
bleia geral.
5.' - A cessão de quotas, per­

mitida entre os sócios, é proibi­
da a estranhos. No entanto, o só­
cio José Guerreiro Simão, fica,

desde já, autorizado a ceder a

SUa quota a quem quízer, no to­
do ou em parte, para o qua a

poderá dividir, e por uma e mais
vezes.
6.' - A Gerência da sociedade

é confiada a todos os sócios que
desde já são nomeados gerentes,
com dispensa de caução e sem

retribuuição .:
§ úNICO: - Porém, para a

sociedade ficar obrigada, é neces-
, sáría a assinatura de dois geren­
tes, sendo sempre uma delas a

do sócio José Guerreiro Simão,
mas para os actos de mero expe­
diente bastará a assinatura de

qualquer dos gerentes e para a

cedência de exploração que a

sociedade vai tornar àquele sócio,
intervirão os outros dois.
7.' - As assembleias gerais,

nos casos em que a lei não exija
outra forma, serão convocadas
por meio de cartas registadas.
com a ante�ncia de oito dias,
pelo menos.. ,

I

8.' -A sociedade dissolver-se­
-á nos casos indicados na lei e

pela simples vontade do sócio
José Guerreiro Simão.
9.' - Por interdição ou morte

de qualquer sócio a sociedade
continuará com os restantes e

com o representante do sócio
interdito ou' com os herdeiros do
sócio falecido, qUe nomearão um

para o representar, salvo se es­

tes preferirem afastar-se da so­

ciedade. Neste caso proceder-se-á
a balanço e os herdeiros ou re­

presentantes do sócio falecido ou

interdito, receberão o que se

apurar pertencer-lhes e que lhes
será pago em quatro prestações
trimestrais, iguais e sucessívas..

(Contíauação da L' pigtna} seus efeitos: os poucos grandes
que ficaram não estão de acor­

do e reduziram o preço de venda
,de alguns produtos, com prejuí­
zo pl,l.ra todos os industriais.
Caso curioso: agora é a vez

do Grémio dos Industriais Grá­
ficos dizer também que a disper­
são da indústria provoca o tal
aviltamento de preços.
Por .ísso, o integral cumpri­

mento do conteúdo do decreto

que regulamentou a indústria
ds- refrigerantes força-nos a fa­
lar do Decreto qUe regulamen­
tou a indústria de típograña,
pois, tal como aqueles, os in­
dustríaís gráficos não querem
acreditar que venha a ser dado
cumprimento ao Decreto 44.780.
E para os qUe não acreditam

aqui fica o aviso.
A propósito desta e doutras

indústrias, já nos têm dito: «mas

o caso das tipografias é diferen­
te Não se trata de uma indúS­
tria em que a palaVra higiene
possa ser evocada como um. pe­
rigo para a saúde pública, etc.:..
A essas pessoas respondemos:
«e quem «arquitectou:. o decreto
1¡l¡.780 não saberia df8so'> Cer­
tamente que foi feito por pes­
soas inteligentes... e no entanto
o Decreto já foi publicado.

J. M. P B.

frigerantes Portimonense; de

Portimão; Clarímundo de Sousa

Guerreiro, de Loulé; António Pe­
dro da Luz, de Vilarinhos; Ma­
nuel Pires Mateus e Horta &

Ramos, de Tavira.
Os poucos que ficaram (no

Alentejo o número de fábricas
de refrigerantes que tiveram de
fechar foi muito mais elevado
do qus no Algarve) debatem-se
com urna crise aguda, que foi

agravada com o imposto de con­
sumo: cada grade de gasosas é
vendida por 15$00 ao armazenis­
ta e acrescida de 12$00 de im­

posto!
Debalde oa industriais têm ex­

pesto às entidades oficiais que
um imposto de $50 sobre um

produto que vendem a $80 é de-
-masíado violento e esse facto
ainda está agravando mais, a já
caótica situação.
Não queremos fazer conjectu­

ras, mas a verdade é que não
vimos quem possa lucrar com

esta' situação. Pelo menos por
agora todos estão a perder: oa

fabricantes de capsulas viram
reduzido o consumo para o seu

produto; os fabricantes de gra­
des e garrafas hão-de ressentir­
se da falta de procura daquilo
que fabricam; todos os respecti­
vos operários poderão ter falta
de trabalho. E para já estão gra­
vemente prejudicados os interes­
ses de muitos (julgamos que
milhares no pais) operários a

quem escass�la o trabalho pela
grande baixa de consumo dos

refrigerantes. Fábricas que nes­

ta época do ano trabalhavam 24
horas por dia, estão a '6 horas.

Os industriais, armazenístas e

retalhistas são prejudicados por­
qua não vendem e o próprio Es­
tado não recebe imposto dos pro­
dutos não vendidos.
Também o público é prejudi­

cado porque se retrai dos seus

refrescos preferidos.
Além disso, o aviltamento de

preços qUe se pretendia evitar
(obrigando as pequenas fábricas
a fechar) já está produzindo os

J. B.UMf .A

Despedido
Orlando Sequeira da Sil­

va., tendo seguido para An­
gola em míssão de sobera­
nia e não tendo tido possi­
bilidade de se despedir di­
rectamente de todos os seus

amigos e pessoas de suas
relações, vem fazê-lo por
este rneío, pedindo desculpa
da falta involuntàríamente
cometida.

Completou, há días o seu lI.'
aniversário o nosso prezado co­

lega «A Planicie», que se publica
em Moura.
Um dos mais valiosos órgãos

da Imprensa alentejana, a pro­
vincia e, em especial, a impor­
tante e progressiva vila onde se

publíea, e todo o seu vasto con­

celho, ficam a dever-lhe, nestes
11 �nos da sua existência, uma

acçao valíosíssíma e desinteres­
sada, a que é de inteira justiça
dar o merecido relevo.
Por tão festiva data, endere­

çamos ao seu ilustre director, sr.
A. Costa Gomes, os nossos me­
lhores cumprimentos de felicita­
ções, extensivos a todos quantos
trabalham na «Planicie», com
votos de muitas prosperidades e

longa vida.

Está Conforme o Original

Faro e Secretaria Notarial,
vinte e cinco- de Julho de mil
novecentos e sessenta e três:

O Notário,
Lu,ís Augusto da Silva e Babbo«A VOZ DE. LOVLJj;»

- N.' 281- 4-8-963

rribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.a publicação

(Oontinu,ação da 1;< páginaF

llesastre mortalporque são inúmeras as recta­
mações que. me têm sido feitas
por ser grande a quantidade de
mosquitos naquela zona, volto
novamente a solicitar de V. se»,
muito penhoradamente, se digne
dt.�pensar a melhor atenção ao

assunto, contribuindo para que
tão desagradável praga deixe de
infestar aquela, Povoação e

Praia».

«A Nossa Terra»*

Faleceram recentemente as

seguintes pessoas desta fregue­
sia:
- José Francisco Adantes, da

Penírra, com 66 anos de idade.
- Manuel Guerreiro Cavaco,

conhecido por «Manuel À Um»,
de Alte, com 48 anos de idade.
- Manuel Pedro, do Zambu­

jal, com 72 anos.
- José Correia, de Alte, com

59 anos.
- Manuel Afonso, da Penina,

com 78 anos.
- Maria Ana, de Benafim

Grande, com 73 anos.
- Francisco Cavaco, do sitio

das Casas, com 72 anos.
- Manuel Coelho, do aítío do

Cerro, com 79 anos de idade.
- António Mártins Cravinho,

de Benafim Grande, com 62 anos.
- Joaquim Jacinto, de Monte

da Charneca; com 85 anos.
- João Agostinho, de Monte

do Brito, com 63 anos.
- D. Maria da Piedade Aze­

vedo, de Alte, com 73 anos.

Há dias, na estrada de Faro­

-Portimão, urn automobítísta e

um ciclista pretenderam ultra-
.

passar quase símultaneamente,
.

carroça, próximo do sitio das.
Benfarras e fizeram-no em mo­

mento tão infeliz que o automó­
vel chocou violentamente com o
ciclista projectando-o a conside­
rável distância. A carroça ficou
com os varais partidos e o seu

condutor, sr, Francisco da Silva.
Guerreiro, apenas sofreu leves.
escoriações.
·0 automóvel percorreu ainda

alguns metros fora da estradá,
voltando-se totalmente. O seu

condutor, sr. João Aguas Serra,
ficou levemente ferido.
Porém, o ciclista sr, Manuel

Afonso, recebeu um choque de
tal forma violento que teve mor­

te ínstantanea.
As autoridades tomaram con­

ta da ocorrência.
Imprevidência, distracção ou

qualquer outro motivo ·semelhan­
te, foram, concerteza, a causa de
mais este triate acontecimento e

por isso será bom que todos os

utentes das estradas meditem nas

dolorosas consequências da falta
de cuidado que são a causa de
tantos desastres.

Completou há pouco o seu 13.'
ano de existência o nosso preza­
do colega «A Nossa Terra» que
tem dado à rídente e importànte
vila de Cascais o melhor do seu

esforço e boa vontade.
l!: aquele simpático periódico o

porta - voz assiduo da linda re­

gião da Costa do Sol e grande
tem sido a tarefa do seu corpo
redactorial para Impõr «A Nos­
sa Terra» como um jornal bem
conceituado, de valor e bem
apresentado.
Ao seu ilustre director sr.

João Martinho de Freitas vão ÓS
nossos parabéns e votos para
que «A Nossa Terra» continue

singrando em prol da sua labo­
riosa e próspera vila.

Anuncia-se que pela l.a
Secção de processos da Se­
cretaria Judicial desta Co­
marca e nos autos de Acção
de Divisão de Coisa Comum
que Idalina de Sousa Cle­
mente, solteira, maior, do­
méstica, residente em Lou­
lé, move contra Francisco
António COrreia, viúvo, pro­
prietário, residente em Lou­
lé, à porta do Tribunal Ju­
dicial desta mesma comar­

ca, no dia 10 do próximo fu­
turo mês de Outubro, pelas
10,30 horas, se há-de pôr,
pela primeira vez, em praça
e arrematar a quem maior
lanço oferecer acima do va­

lor quue lhe vai indicado, o

seguinte:

PRÉDIO A ARREMATAR

ConHlIlroróo 1)iO{ fSOnO
(Oonti�uação da 1.· página)

grande interesse em todas
as Secções jocistas desde
Lagos a Vila Real de Santo
António.
Do seu programa, que se­

rá oportunamente divulga­
do, destaca-se a realização
de uma Assembleia com a

participação de todas as

Secções e nela tomará parte
um Dirigente Geral do Or­
ganismo que usará da pala­
vra sobre a «JOC INTER­
NACIONAL».

Texto do oficio n.O 178/6, do
Posto de Higiene Rural e Defesa
Anti-Sez,onática de Loulé:

Acuso a recepção do oficio de
V. Ex.' n.O '2835/13-B, de 11-7-

-1963, e tenho a honra de comu­

niéar, como é do conhecimento
de V. Ex.· através do nosso ofi­
do 13'2/6, de '21-5-1963, que
aguardamos as devidas instru­
ções do IEx.mo Director âos ser­
viços de Higiene Rural e Defesa
Anti-Sezonática».

pomSIA
Loulé, 31 de Julho de 1963

O Vice-Presidente da Câmara,
em exercício

Eduardo Pinto

C.

FILAR.bIlEDA
«'1lniõo 111orcof 1)U(,��fO»por AMADEU DE SOUSA

Não queremos deixar de assi­
nalar o aparecimento de um novo

livro de poesias da autoria do
Poeta aveirense Amadeu de Sou­

sa, intitulado «Conflito>.
A leitura deixa-nos a melhor

das impressões, porque são ver­

sos de uma simplicidade encan­

tadora, com sentido humano, fré­
mitos de um coração' angustioso,
anseios. de uma aima que aspira
a um mundo melhor e mais

perfeito.
São versos que se lêm e re­

lêem sem enfado, cântico de
uma personalidade poética da
mais requintada sehsibilidade.

O leitor avaliará por este pe­
queno poema:

YAw _.

Um bocado dé terra de
semear com árvores, no sí­
tio de Vale da Rosa, fregue­
sia. de São Sebastião, descri­
ta na Conservatória do Re­
gisto Predial de Loulé sob o

n. o 22.063. a folhas 111 do Li­
vro B-56 e inscrito na ma­

triz sobo artigo n.O 4208,
com o valor matricial corri­
gidO de 4.452$00.

Loulé. 6 de Julho de 1963

AFRICA A fim de abrilhantar as tradi­
cíonaís 'festas de Villanuevá de
los Castilejos, esteve vários dias
em Espanha a nossa conceituada
banda Filarmónica União Mar­
ça.l Pacheco cujos concertos fo­
ram muito aplaudidos e contri­
buiram para aumentar o presti­
gill da nosSa considerada banda.
Através destas visitas a Espa­

nha, as bandas de Loulé conti­
nuam a demonstrar quanto· os
nossos vizinhos espanhóis gos­
tam de manter uma tradição que
em muito contribui para elevar
o mérito das suas festas.

ODONTOLOGISTA

Deseja embarcar rà­
pidamente de barco ou

avião para qualquer
porto das ni Províncias
Ultramarinas?
Dirija - se imediata­

mente à

Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef. 193 LOULÉ

Oonsultório:

Avenida José da Cos,ta Mea­

lha, 39-1.· (em frente ao Ci­

nema)

para construção
VENDE-SE terreno para

construção. com) 3 m. de frE'n­
te por 26 m. de fundo. j nto
do Monumento ao Engenhei-

.

ro Duarte Path('co.
Dirigir carta fechada a Jo:<:é

Mendes Guerreiro - Retiro
dos' A�co's - tOULE'.

Telefone 114

LOULlt

SE TEM BOM GOSTO
O Escrivão de Direito,

Escolha o seu vestido na
Joaquim Guerreiro Bra8ão

Verifiquei a exactidão

O J�iz de Direito,
José António Oarapeto d08 Bantus

Casa Mimosa

Aproveite esta oportunidade I

A (ASA MATIAS, Sues.
Oomo toda a gente,
Gomo toda a multidão
Que caminha em frente
- Frente à Vida,
De bandeira erguida
Na mão, .

Eu também. empunhei
A minha bl;lndeira,
O meu perdlio,
E caminhei em frente.
E des8a Trincheira
Sem lei nem grei,
Onde se bate toda a gente,
Onde luta a multidão,
Também gritei:

.

-ESTOU PREBEN'NiJ!

Rua 5 de Outubro (Rua ,l.as

Lojas) - L O U L:2

HORTA
EXCURSÃO

à Andaluzia e Gibl'Oltal'
de 7 a 14 de Setembro de 1963

Visitando: Sevilha, Córdoba, Granada,
Málaga, La Linea de la Concepcion
e Gibraltar.

Organizaçéo da:

Agência Peninsular de Viagens Il Turismo

Direcção de M. ARCHANJO VIEGAS

Rua Conselbeiro Uivar, 58 - F A R O � Telefone 216

ARRENDA-SE uma Hort?
com abundância de água, com
cerca de 5 hectares de rega­
dio e igual área de sequeiro.
Dispõe de casas de h",bita�

ção e todas as dependências
agrícolas.
Tratar com M. Brito da

Mana - Telef. 18 - LOULE.

tem o prazer de comunicar aos seus

Prezaos Clientes e ao Ex.mo Públi co

DIE 8AIXAaRA,
Daqui, deste' lindo Algarve,

recordamos o Poeta e a sua en­
cantadora Avelro ( com os seus

canais, os montes· de sal, o par­
que, as praias da Barra e Costa

Nova), e.o mesmo tempo que lhe
enviamos as nossas mais efusi­
vas saudações, pelo BUcesso al­
cançado com este seu novo livro.

Obrigado pela oferta e gentil
dedicatória.

Faro, l3-7�63

em TAPETES DE LA e de JUTA
que vende por preços abaixo do custo.

rambérn temos em saldo muitas dezenas de Mobílias

I A.!�:l�eM!Ç�A}a�he�� !}6��: d!��!;talllTelef. 210 - L O U L E'

CASA
Precisa-se com 12 a 15' di­

visões, água, electricidade,
grande jardim, na região de
Loulé - São Brás - Tavi­
ra, para alugar ao ano.

Resposta ao jornal, n.O 58. A.,B. MARUM

•
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dade oferecia inúmeros perigos,
mõr�ente aos posSuidores dos

veiculos quæ estacionam naB

imediaçÕes. A obra, que é efec­
tuada pela Junta Autónoma dos

Portos de Sotavento do Algarve,
corresponde aBsim a um justo
desejo da população da capital
algarvia, conform� já hama�os
chamado a atençao. das entida­
dFA� competentes para o aBsunto ..

Interessante seria ainda, que
aproveitando os trabalhos, que
se iniciaram com .0 enrocamento,
se procedesse à continuação da

balustrada existente em frente ao

Jardim Manuel Bivar, prolon­
gando outro tanto 08 respectivo�
passeios e possibilitando .ao m­

sitante apreciar numa mawr. ex­
tensão o espectáculo maramlho­
so, que é a doca em ma�é ch.eia,
e em especial a beleza �nolvidá­
vel dum pôr-de-sol, apreciado do
local.
_ Deslocou-se a Lisboa, tra­

tando de problemas de interesse

para o Algarve. em vários mi­

nistérios o Dr. António Baptist�
da Silva Coelho, Governador C�­
vil deste Distrito.
_ Atingido pelo limite de ida­

de deia;ou as funções, de Chefe
dd seoretaria e de Contabilida­
de da Junta Autónoma ão« Por­

tos do· Sotavento do Algarve
(I sr. João Picoito Júnior que vi­
nha exercendo esses carço« des­

de 1924.
O titular da pasta das Comu­

nicações fez inserir no Diário do

Governo uma portaria, louvando
o aludido funcionário pela forma
como sempre desempenhou aB

suas funções.
- Nos diaB 15, 16, 17 e 18 de

Agosto realizar-se-á nas proxi­
midad;s das Caldas de Monchi­

que um Acampamento Distrital
do Corpo Nacional de EscutaB

(Escutismo Católico Português),
em que tomarão parte elemen­
tos dos grupos de Tavira, Faro,
Portimão e Lagos.
- Deslocou-se ao Governo Ci­

vil· sendo recebida pelo Dr. Bap­
tista Coelho, Chefe do Distrito,
uma comissão de habitantes de

S. Marcos da Serra, do concelho
de Silves.
A comissão, que era constitut­

de pela Junta de Freguesia, e

numerosos habitantes de S. Mar­
cos da; Serra e do sitio do Boleão
e que vinha acompanhada do

respectivo Pároco, pediu ao Che­

fe do Distrito que [osse intér­

prete junto ãa« instâncias ofi­
ciais do desejo e necessidade que
representa a imediata constru­

ção de uma estraãa entre a sé�e
âe freguesia e o sítio do Boleão,
- O Cine Clube de Faro, pro­

moveu mais úma sessãô ordiná­
riu ·com o filme «Um táxi, uma

mulher El um destino�.

João Leal

EDITAL
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOSlil
CONCEIÇÃO SOUSA e MA­
NUEL VITORINO MARTINS
requereram licença para insta­
lar uma oficina de carpintaria
mecânica, incluida na 2." classe,
com os íneonveníentes de baru­
lho e perigo de incêndio, situada
em Benafim Grande, freguesia
de Alte concelho de Loulé e dis­
trito de Faro, confrontando ao

Norte com a Estrada Nacional"
ao Sul' Nascente e Poente· com

Bartolómeu Martins Parreira.
Nos termos do Regulamento

das lndústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30_ dias, a

contar da .publicMão deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações
por escrito, cont!a a concessão
da licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro,. na Rua. do Distrito de

Faro, n.· 2 - 2.· (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 25 de Julho de 1963

O Eng.o Chefe da Circunscrição, .

João António da Silva Graça
Martins

«TORRENTES:. E «OS QUA­
TRO AVENTUREffiOS:.

Eis os titulos de duas edições
da Livraria Clássica Editora, a

primeira com romance da auto­
ria de Marie Anne Desmaret,
com versão de Plntónio Menezes;
o segundo, um original de Enid

Blyton traduzido por Maria Me­
nezes e ambos ilustrados por
Paulo Guilherme.
Recusado por um editor pari­

síense Marie Anne consegue de­

pois que o seu livro seja publi­
cado, discretamente, com publí­
cidade mas em breve alcança
grands sucesso e ganha um pré­
mío dele sendo

.

a seguir ex­

u'aido argumento para um filme.
e a SUa venda atinge em França
8· Importante cifra de um milhão
de exemplares..

«Os .quatro aventureíross, n.O
31 dá colecção «Os melhores li­
vros para crianças» e o 8.° da

conhecida e apreciada escritora
Enid Blyton, é escrito, como,

aliás, todos os seus livros, num

estilo que agra,.da e ínteressa e

nao raro empolga e diverte o

que o torna ínconrundível 1! úni­
co bem como creador de simpa­
t¡¡{ e admiração de todos os jo­
vens.

Agradecidos à Livraria Clás­
sica Editora pela amável oferta
de mais estes dois volumes reco­

mendamos a sua leitura a todos
em geral e, em particular, a do

primeiro a senhoras e a do se­

gundo a jovens dos 12 aos 16
anos.

João M. G.�ria
Solicitador Provlsionário

(Inscrito na Câmara
dos Solicitadores)

RUa Vice-Almirante·
Cândido dos R�L'I, n.O 15

-- Telefone '19 --

LOUL:m

@.� @ �'� �'IPodeis dominá-la pela reedu-
,

cação da voz. Documentos com-'
provativos de óptimos resulta-Idos. Reeducam-s estudantes em
'quaisquer férias. ..

Belles Leiria .(Prof. da Casa

Pia, nesta especialidade) -:- Av.
Almirante Reis, 67_1.·, Dt.o -

Telef. 41018 - LISBOA-l.

Carteiras de luto para agra­

decimento de pêsames
e ln-memorums

em finas e artísticas estam­

pas, executam-se na

Gráfica Louletana

Telef. 216--- LOULB

� �R��UM� ���. ��n��[�� [��l�a_�[J�Q����L�.

próximo dia 15 de Agosto, a tra­

dicional festa em honra de Nos­
Set Senhora da Assunção, pa­
droeira desta freguesia e que
costuma ser largamente concor­

rida.
.Alêm dos habituais festejos,

haverá também procissão, com

sermão ao recolher por um dos
melhores oradores da Diocese.
No recinto das festas haverá

serviço de bufete.
A noite será queimado vistoso

fogo de artificio.
O produto destes festejos des­

tina-se a custear diversas obras

de que a igreja paroquial está
urgentemente necessítada.
- Em substituição do sr. Dr.

Ernesto da Encarnação, passou
a prestar os seus serviços clíní­
cos nesta freguesia o sr. Dr. João
Barros Madeira.
As consultas efectuam-se às

6.·' feiras, pelas 14,30 harps.
- Realizou-se no passado dia

28 de Julho na igreja paroquial
de NOSsa Senhora da Assunção,
desta freguesia, o enlace matri­
moníal da sr.· D. Maria Leonor
Matias Pires, filha da sr." D. Ma­
r:'), da Conceição Matias e do, sr.
José Pires Coelho residentes em

Querença, com o sr. António
José Pires Gameiro, filho da sr."
D. ,aerafina de Sousa Pires e do
sr. 'Jtanuel João Gameiro resi­
dentes em S. Braz de Alportel.
Apadrínharam o acto por par­

te da noiva a sr." D. Maria Ce­
leste da Glória Caiado Borrega e

sr.s D. Maria da Piedade da Gló­

ria Caiado Belchior, residente na

cidade de Faro. Por parte do noi­
vo os srs. António José Guerrei­
ro Leonardo e Jaime Filipe de
Brito residentes em S. Brás de

Alportel.
Assistiu à cerimónia religiosa

o Rev. Padre Joaquim Jorge de

Sousa, de Faro.
Terminada a cerimónia foi ser­

vido um copo d'água em casa
,dOE; pais da noiva.
-Também' no mesmo dia se

efectuou o enlace matrimonial
da sr." D. Maria Odete Silva Re­

vez, filha da sr." D. Herminia
Guerreiro da Silva e do sr, An­
tónio Iria Revez, residentes no

lugar de Corte João Marques,
(Ameixial), com o sr. José Cor­
reia Duarte filho da sr." D. Te­
resa Correia e do sr. Francisco
Guerreiro Duarte, residentes no

Parragil.
Apadrinharam o acto por parte

da noiv:a a sr." D. Erc1lia Con­
ceição Guerreiro, tia da noiva e

a sr,> D. Floripes da Silva Re­
ve-z Neves, irmã da noiva, por
parte do noivo os srs. Adeline.
Farrajota Martins e José Far­
rajota Martins, comerciantes em

Loulé.
Terminada a cerimónia foi ser­

vido um finissimo copo d'água
em Loulé.
Aos novos casais desejamos

muitas felioidades.

(Continuação da 1.· pdgiu)

rizada e mal aproveftada», etc.,
etc..
Portanto se o Algarve está

escassamente arborizado é por­
qUe há largos espaços que pode­
riam ser utilizados para pasta­
gens, contríbuíndo-se assim para
a valorização da pecuária e um

melhor aproveitamento das ter-
ras.

Uns dizem que há árvores a

mais e portanto não hã lugar
para o gado pastar. outros, que
há árvores a menos e que é pre­
ciso plantar. Mas as árvores não
se plantam e o -gado val sendo
exterminado.
Logo, é nestes dois pontos q_ue

nos parece residir toda a essen­

Cla do problema. Entre si, eles
são absolutamente contraditórios
e portanto em todos os outros

que lhes estão interligados, tam­
bém não há uma unanímídade
de opiniões.
E talvez por isso, obtou-ss pela

forma mais simplista de resol­
ver o problema: exigir uma au­

torízação por escrito dos pro­
prtetáríos que queiram ceder as

suas pastagens e multar todos
. os que não cumprirem as dispo­
sições duma Postura Municipal
que se criou para proteger a

propriedade.
E assim queixam-se oa do­

nos dos rebanhos porque enten
dem que as multas são constan­
tes e aplicadas mesmo quando os

animais não estão causando
quaisquer danos; ,queixam-se os

proprietários porque as suas ter­
ras são devastadas pelos reba­

nhos, qUe devoram culturas e

danífícam o arvoredo;' queixam­
-Se os talhantes porqu.e têm di­
ficuldade em conseguir gado
para abate e queixa-se fínalmen­
ti'! o público consumidor porque
vê subir o preço da carne e jã
vai sentindo a sua falta.
Torna-se assim um circulo de

queixas cujos interesses estão
feridos. Dai resulta a existência
de problemas de tal modo melin­
drosos que será realmente muito
·diflcil dar resolução que satisfa­
ça a maioria.
Duma maneira geral, quem

tem gado não tem propriedade e

desse facto resulta uma quase
continua transgresssão, visto
que qualquer proprietário pode
impedir que o gado transite pe­
las suas propriedades.
No entanto, criaram-se as «as­

socíaçõeæ para que os associa­
dos se comprometam a deixar

Terreno para construção
com 13 m. de frente por 26
m. des fundo, junto do Mo­
numento ao Eng. o Duarte
Pacheco, em Loulé.

.

Quem pretender, dirigir
carta fechada a José Men­
des Guerreiro, G. N. R. -
Retiro dos Arcos - Loulé.

Desfrute as de­
da beira­

- ro a r, evitando
os perigos duma
exceSSIva expo­
sição ao' Sol.

., Descanse ,. à sombra acolhedora
de um «S.OM B R E R O».

Na CASA HOl'ócio Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva - Telef. 83

LO

poderá escolher o modelo que mais lhe agrade.
u L E'

apascentar gado alheio somente
em lugares com que todos con­

cordem.
Se bem que as «associações»

não tenham uma existência le­

gal, alguns dos seus membros
procuram através dela, defender
os seus mais legitimas interes­
ses. Essa atitude só poderá me­

recer reparos quando se pretende
que mesmo os não lesados del­
xem secar boas pastagens sem

.

um minimo de. aproveitamento,
pois a verdade é qua há ain-

- da muitos proprietários que ce­

dem de boa vontade as suas ter­
ra para apascentagem, só se re­

traindo muitas vezes de o fazer

por não quererem incomodar-se
a conceder uma autorização por
escrito conforme está determí­
nado por postura Municipal.
Esses mesmos proprietârios

não têm gado porque duma ma­

neira geral as suas propriedades
estão dispersas por. várias fre­

guesias e dai a Ijificuldade de
um racional aproveitamento de

algumas que só poderão servir
para pastagem. Claro que desse

.

facto poderiam tirar algum pro­
veito Se se estudasse a possibili­
dade de venda dessas pastagens
enl vez de se enveredar senapre
pela forma mais simples de re­

solver o problema: âplicar mul­
tas.
Quando um proprietário vê as

suas terras devastadas por ca­

prinos e ovinos, está no seu ple­
no direito de agir por todos os

meios para que isso seja evitado
E muitas vezes não será só O

prejuízo material causado � é
também a mágoa de ver destrui­
da uma árvore que plantou
com carinho. Nesse ponto todos
seremos unânimes em dar-lhe
razão. Outrotanto não acontece­
rá se o emaíorals for conscíen­
cioso e souber evitar quaisquer
danos.
Mas o mal principal deve es­

tar precisamente em que os

«pastores» não têm noção das
responsabllldades que devem as­

sumir e dai resulta um eclímas
de revolta de quantos vêm as

suas terras devastadas pelo
gado, o que os tem forçado a

medidas de represália que tanto
agravam a situação.
Para o talhante, o problema

oferece aspectos também parti­
cularmente graves porque a es­

cassez de gado ovino e caprino
causa transtorno ao seu comér­
cio, e consequente baíxn nos
seus proventos: cada vez mais
escasso e portanto mais caro e

qu.anto mais cara a carne, me­

nores as vendas.
Disso se vai ressentir auto­

màticamente toda a população
que vê agravar-se constantemen­
teo custo de vida e escassear um
alimento base.

O problema é realmente muito
complexo e portanto de dificil
solução. Requer por isso aturado
estudo e muita ponderação.
Sem dúvida que as medidas

tomadas são as mais simples e

menos trabalhosas: a exigência
de uma autorização por escrito
e aplicação de multa, mas nós
entendemos que o problema não
pode,

.

não deve ser resolvído as­

sim, porque se criam outros pro­
blemas talvez ainda mais gra-
ves.

Um assinante

Frigorífico-congelador.
Modelo industrial de. fa­

brico alemão.
Dimensões 1,30 X

X 0,80 XO,80. óptimo esta­
do, próprio para Cafés ou

Restaurantes.
Balcão e estante - ópti­

mo estado.

Dirigir a Augusto Mar­
tins ou Carlos Ramos­
Apartado 19 - LOUL:É.

CASAA MIMOSA
Acompanha sempre as últimas

novidades em malhas, para crian­
ça, senhora e cavalheiro.

José Guerreiro Neto & Fílho� l ..dO
.

....

Rua p�e António Vieira - .LO U 'L É - Telefones 283

REVERDBDORmS OPIOIAIS DE TODAS AS MARCAS DE

DeposÚá;ios das Lo�ças Sa�itárias S A C AV É.M, da F,ábrica. de Louças Sacavém
Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

ImpBrmeabilizações com PLINTKOTI, de colaboração com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plásticos: F R E M A

Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiras em aço esmaltado MINCHIN
Tubos Bm Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca DELIFLEl
E muitos outros materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

e 359
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«A VOZ DE LOULÉ»
- N.O 281- 4-8-963

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ú c I o

«A VOZ DE LOULÉ»
- N.· 281- 4-8-963

Tríhunal Judicial
da Comal'ca de Loulé
ANfjNCIO

1.a publicação
Anuncia-se pelo presente que

pela l." secção de processos da
Secretaria Judicia I desta co­

marca à porta do Tribunal ju­
dicial 'da mesma, se há-de pôr,
pela primeira vez, em praça e

arrematar a quem maior lanço
oferecer acima do valor que lhes
val indicado, no dia 10 do próxi­
mo mês de Outubro, pelas 11

horas, os prédios infra designa­
dos, penhorados aos executados
Diamantino ·Rodrigues CatariIio e

mulher, Mariana Guerreiro Mar­

tinho, ele comerciante e ela do­

méstica, residentes no povo e

freguesia do Ameixial, desta
mesma comarca, nos autos de

Execução Sumária que lhes mo­

ve José Cardoso, casado, pro­
prietário residente no lugar de

Cabeça 'da V-aca, freguesia de
Salir, a saber:

PRlilDIOS A ARREMATAR

l.·

Prédio rústico que, se compõe
de courela de semear e mato
com árvores, denominada «TO­
JEIRA», no sitio de Vale Maria

Dias, freguesia de Salir, descrita
na Conservatória do Registo Pre­
dial sob on.· 31.470, a folhas 74
verso do Livro B-80 e inscrito
na matriz sob o artigo número
17:586, com o valor matricial
corrigido de 1.904$00; .

2.°

Prédio rústico que se compõe
ce terra de semear com árvores,
denominado «Fóía», no sítío da
Pedra d'Agua, freguesia de Sa­

Ur, descrita na Conservatória do
Registo Predial sob o número
32.619, a folhas 60· do Livro B-83,
e inscrito na matriz sob o artigo
número 17.599, com o valor ma­
tricial corrigido de 532$00;, e,

3.·

Uma quarta parte indivisa de
de courela de terra de semear
com árvores, denominado «Fóia»,
no sitio da Pedra d'Agua, fregue­
sia de Salir descrita na Conser­
vat6ria do Registo Predial sob o

número 32.619, a folhas 60 do Li­
vro B-83, e inscrito na matriz -

sob o artigo número 17.599, com
o valor matricial corrigido de
532$$00; e,

Loulé, 6 de Julho de 1963

O Escrivão de Direito,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

.

O J)liz de Direito,

José António Carapeto dos Santos

N N

O solicitador encartado,

Geraldo dos Santos Estevens

«»=«»= «»= «» =«»= «»= «»

Ministério da Economia
Secretaria de Estado

da Indústria

Direcção - Geral dos Com­
buslíveis

EDITAl.!

2.a publicação
Faz-se anunciar pelo pre­

sente que pela 1.a secção de
processos da Secretaria Ju­
dicial, desta comarca, e nos

autos de EXECUÇÃO HI­
POTECÁRIA que JOSÉ DE
SOUSA, casado, proprietá­
rio residente no lugar de
Zimbral de Gilvrazino, fre­

guesia de São Sebastião,
move contra JOAQUIM
DIAS PEREIRA e mulher,
MARIA MARTINS COE­
LHO, ele comerciante e ela
doméstica, r�identes no lu­
gar de Ribeiro, freguesia de
Boliqueime, desta mesma

comarca, correm éditos de
20 diàs, contados da segun­
da e última publicação des­
te, citando os crédores des­
conhecidos dos referidos
executados, para, no prazo
de dez dias, findo o dos édi­
tos, deduzirem, querendo,
os seus direitos nus termos
do artigo 864 do Código de
Processo Civil.

Loulé,6 de Julho de 1963
O Escrivão de Direito,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão

O, Juiz de Direito,
José António Carapéto dos Santos

Eu, Mário da Silva, eng.·-chefe
dn 2.' Repartição da Direcção­
-Geial dos Combustlveis,
Faço saber que Eduardo Cor­

reia pretende obter licença para
uma instalação de armazenagem
de gases de petróleo liquefeitos, .

com a capacidade aproximada
de9.750 litros,· sita num terreno
cl acesso pelo Largo dos Sapa­
dores dos Caminhos de Ferro,
em Loulé, freguesia de S. Cle­
naente, concelho de Loulé, dis­
trito de Faro.
E como a referida instalação

se acha abrangida pelas dispo­
sições do decreto 29.034, de

1/10/938, que regulamenta a Im­
portação, armazenagem e trata­
mento industrial dos petróleos
brutos; 'seus derivados e resi­

duos, e pelas do decreto 36.270,
de 9/5/947, que apr0va o Regu­
lamento de Segurança daquelas
instalações com os inconvenien­
tes de perigo de incêndio, são por
1SS0 e em conformidade com as,

disposições do citado decreto

29.034, convidadas as entidades
singulares ou colectivas, a apre­
sentar, por escrito, dentro do
prazo de 20 dias, contados qa
data da publicação. deste edital,
as suas reclamações contra a

concessão da licença requerida,
e examinar o respectivo proces­
so nesta Repartição, Avenida
Miguel Bombarda, 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral· dos
Combustíveis, em 22 de Julho de
1963

PROPRIEDADE
Vende-se uma propriedade no

Ludo (Sitio dos Salgados) com

abundânccia de água (tirada a

motor).
Tratar com Joaquim Mendon­

Ç3. Cabrita (conhecido por Por·
tela) - Sitio do Canal - Sll.nta
Bárbara de Nexe.

o eng. ·-chefe da 2.· Repartição
Mário da Silva
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Fazem anos em Agosto:

Em 6, as sr.'· D. Maria das
Dores Mendonça Lúcio, residen­
te em Lisboa, D. Oapítolína Gon­

çalves Caliço, residente na Vene­

zuela, D. Maria Correia Brito, e

as meninas Maria Helena Vieira

Neves, residente em Boliqueime
e Maria Raquel Filipe Mendonça.

, Em 7" o sr. Manuel Rodrigues
Guerreiro e as meninas Engénia
Maria Martins Salgadinho, Maria
Madalena Ramos Melenas, e En-

. grácia Maria Martins Salgadi­
nho.
Em 8, a sr.1!. D. Ana Luisa Gal­

vão Leal e a menina Vanda Ma­
ria Martins Farrajota.
Em 9, o sr. José Centeio de

Sousa Martins.
Em 10, a menina Maria Ivete

Barros Brito, residente em Al­
cancíl.
Em 12, o sr. José de Sousa Vi­

torino.
,

Em 14, o sr. Ezequiel Madeira
do Estanco e o menino José Fer­
nando Caracol Guerreiro.
Em 15, o sr. José João Ascen­

são Pablos,
Em 16, a menina Dina Maria

Rodrigues Contreiras e a sr.· D.
Lucinda R. Plácido.
Em 17, as sr."· D. Maria Amé­

üa Cativo Leonardo Ferreira e

D. Maria Francisca Estevens e a

menina Elvira Pereira Nunes, re­
sidente em Lisboa.
Em 18, o, menino João Manuel

Rodrígues' Guerra.
Em 19, a menina Jacquelina

Alferes Martins.
'

Em 21, o sr. Cândido Vieira
Coelho e a menina Dora Maria
Serafim Campina.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de SUa esposa,
sr.s D. Maria Adélia Cristóvão
Ricardo de Sousa Inês, regres­
sou da Guiné, onde esteve em
missão de soberania, o nosso

conterrâneo e prezado assinante
sr. Dr. José Manuel Viegas de
Sousa Inês.
- COm curta demora, esteve

em Loulé o nosso conterrâneo e

prezado assinante em Portalegre
sr. Dr. Alvaro de Sousa Ramos,
- Tivemos a satisfação de

abraçar nesta vila o nosso con­

terrâneo e velho amigo sr. Joa­

quim Carapeta da Luz, técnico
de radar, que veio passar as

suas férias em Quarteira com

sua esposa e filho.
,

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr.' D. Maria Gabriela Al­
meida Fofre, esteve na nOSSa re­

. dacção o sr. Joaquim Gala Fo­

fre, nosso dedicado assinante em

Sassoeiras.
- Em gozo de férias, esteve

em Loulé, .acompanhado de sua

esposa, sr." D. Maria José Hen­

rique Grade Dias, o nosso pre­
zado assinante em Algez sr. Da­
vid Grade Dias.

- Na companhia de sua espo­
sa, a nossa conterrânea sr." D.
Florbela de Almeida Vilar San­

tos, estevê em Loulé o sr. Júlio
Vilar Santos.

- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Loulé na companhia
de Sua esposa, a nossa conterrâ­
nea sr." Dr." D. Gabriela da Sil­
va Píssarra, e de sua filha a me­

nina Isabel Maria da Silva Pis­

sarra, o nosso estimado assinan­
te em Lisboa, sr. Dr. Joaquim
Píssarra,

JARTIDAS E CHEGADAS

- Com sua esposa, sr.· D.
Amélia da Conceição Mirotes

Martins, seguiu para as Termas
da Curia, onde vai passar alguns
dias, o nosso caro amigo sr. Iná­
cio Coelho Martins. Acompa­
nham-no sua irmã D. Maria José
e sobrinhas Maria Inês, Amélia
Inácio e Dina Teresa.
- Em gozo de férias estão. em

Loulé o nosso prezado amigo e

dedicado assinante sr. �Tenente
António Martins Inácio e sua es­

posa sr.' D. Cesaltina Rodrigues,
Pintassilgo Inácio.

CASAMENTOS

Na Igreja de S. Salvador, rea­
lizou-se no passado dia 20 de Ju-
-lho o auspicioso enlace matrimo­
nial da sr." D. Ana Maria de Bri­
t.) Camacho Brandão, gentil e

prendada filha, da sr.· D. OtHia
de Brito Camacho Brandão e do
sr. Dr. Manuel Joaquim da Cos-

ta Brandão, (já falecido), com o
nosso.conterrâneo sr. Orlando de
Lima Faisca, estudante de. Di­

reito, filho da sr.· D. Maria Ali­
Ce' Aguas de Lima Faisca e do
nosso prezado amigo e assinante
sr. José Vicente Teixeira Faisca,
chefe da Secretaria do Tribunal
de Loulé.
Foram padrinhos por parte da

noiva sua tia-avó sr.� D. Ana de
Brito Camacho e seu primo sr.:

Dr. Ulisses da Silva Canijo e por
parte do noivo seus pais.
Presidiu ao acto o Rev. Pa­

dre José Guerreiro Simões, de
Moura, acolitado pelo Rev. Pa­
dre João Coelho Cabanita, de

Loulé, que se deslocaram propo­
sitadamente a Aljustrel para
aquele fim.

Terminada a cerimónia relí­
giosa foi servido em casa da'
mãe da noiva, aos numerosos

convidados, urn finíssimo e abun­
dante «copo de água>.
Aos noivos que seguiram em

viagem de núpcias para a norte
no País, fixando depois a sua re­

sidência em Lisboa, desejamos
as maiores felicidades.

ALEGRIAS DE FAMlLIA

No passado dia 20 de Junho
teve o seu bom 'sucesso dando à
luz uma criança do, sexo femi­

nino, no Hospital de Loulé, a.,
nossa conterrânea' sr." D. Lidia
Guerreiro Portela Madeira, pro­
fessora de ensino primário ofi­

cial, esposa do sr. Manuel Guer­
reiro Ma:deira, sargento radiote­

legrafísta da Força Aérea, resi­
dentes em Montijo.
- Parabéns aos felizes pais e ri­
dente futuro para o seu des­
cendente.

DOENTES

Em convalescença, veio passar
alguns dias a Loulé o nosso pre-'
zado amigo e assinante sr, Ade­
lino de Sousa Ferreiro, que re­

centemente foi operado em Lis-
boa.

.

- A fim de se submeter a uma

intervenção cirúrgica, esteve al­
guns dias em Lisboa, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso es­

timado amigo sr. Amândio Au­

gusto da Piedade Mata.
.

� Encontra-se em Lisboa, onde
acaba de submeter-se '8. uma me­

Iíndrosa intervenção cirúrgica, a'
sr a D. Emma Sousa Oliveira. A
todos desejamos 'um completo e

rápido restabelecimento.

�ALECIMENTOS

No passado dia 2, faleceu, em

Boliqueime, o .sr. Henrique Gon­
çalves das Dores, que contava 57
anos e era natural daquela lo­
calidade.

O saudoso extinto, deixa viúva
a sr.s D. Maria de Sousa Si-"

mões, era pai da sr.· D. Maria
Graciete Simões das Dores Fa­

ria, professora das Escolas Ane­

xas, casada com o sr, professor
Daniel da Silva Faria, Chefe da
Secretaria da Escola do Magis­
tério Primário de Faro, e do sr.

Hortênsio Simões das Dores, de

Lisboa, e irmão da sr." D. Lucí­
lia Gonçalves das Dores, de Bo­

liqueime.
O seu funeral foi largamente

concorrido.
- Com a idade de 58 anos, fa­

leceu há dias em, Lisboa o nosso

conterrâneo e dedicado assinan­
te sr. José Aguas Renda, viúvo,

: pai da sr,» D. Maria da Encar­
nação Simões Renda Duarte Tur­
ras e sogro do sr, Eng." José
Duarte Túrras e filho da sr,» D.
Maria da Encarnação Aguas.

O saudoso extinto era sócio da
considerada firma de Lisboa.
AGUAS & RAMOS, LDA.
As familias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolêncías,

ALUGAM-SE
Uma na Rua Azevedo e Silva,

com 7 quartos, marquise, casa

de banho, um armazem, grande
quintal ajardinado, com árvores
de fruto, poço e garage;
Informa Manuel Guerreiro Pe­

reira, em Loulé.

A VOZ

Júlio Dantas
-» Uma vida
-» Uma obra
-» Uma época

A Livraria Romano Torr.es to­
mou a iniciativa de editar um

volume sobre '8. figura e a obra
de Júlio Dantas, glóría da' lite­
ratura portuguesa. Escreveu esse
volume Luis de Olíveíra Guima­
rães que, no dizer de próprio Jú­
lio Dantas, «conhecia a sua vida
e a sua obra muito melhor do
ele». Vasto documentáríe de as­

pectos e de acontecimentos, de
episódios e de anedotas, de vicis­
situdes e de glórias, o livro, re­

tratando um dos vultos mais
notáveis do nosso País, retrata,
de certo modo, a época que ele
viveu, nos múltiplos domínios
da literatura, da politica, da di­

plomacía, da vida social enfim.
Desde o seu nascimento em 19
de Maio dé 1876 até à SUa mor­
te em 25 de,Maió de 1962, Júlio
Dantas - Júlio Dantas poeta,
jornalista, dramaturgo, orador,
politico, diplomata, académico -

está, exacto, flagrante, neste vo­

lume. Participando .do livro de
impressões e do livro de memó­

rias, da biografia e da crónica -

cremos qUe esta obra ficará bem
rias estantes amenas e nas es­

tantes eruditas.
Tomando a iniciativa de a edi­

tar, a Livraria Romano Torres
prestá homenagem a um grande
mestre das nossas letras e, ao
mesmo tempo, oferece ao públi­
co um voluine que o ínteressará
pelo tema e, pelo modo, porque o

'autor o trata - eonversando
com o leitor.

Cartas ao Director

11 águo rm 'hofulnl'imr
- Ex.mo Sr. Director de

«A Voz de Loulé»

Há cerca de 2 anos, a Câmara

Municipal de Loulé mandou pro­
ceder aos trabalhos de pesqui­
zas para abastecimento de água
a Bolíqueíme e com esse objecti­
vo foram feitos 2 furos no sítio
das Benfarras. Porém, sem que
eu compreenda o motivo, tudo
ficou na mesma e isso é doloroso

para todos os habitantes de, Bo­
liqueime.

:É que a água do principal poço
abastecedor está cheio de limos,
assim como a parede .

A população tem que abaste­
cer-se

-

de água do chamado poço
de Bolíqueíme, mas esta não é,
concerteza, bacteriolõgicamente
pura.
E Se a Câmara -não tem ainda

recursos para canalizar água até
à sede da freguesia, devia ao

menos providenéiar para que o­

poço fosse limpo e a água anali­
zada.
E eu não compreendo a ra­

zão de tão grande demora em se

efectuar uma obra de tão ur­

gente necessidade, e mais a mais

para a f'neguesía rural que mais
contribui para o erário Muni­

cipal.
Antecipadàmente agrade.ce que

o v/ jornal aborde este pro­
blema .

José Gonçaloee Oravinho

Estabelecimento
EM LOULÉ

Por o proprietário não . poder
continuar à frente do negõcío,
trespassa-se ou vende-se toda a

existência. de um estabelecímen'io
de mercearia, com frutos seces
e licença'de salsicharia.

Casa antiga e muito bem afre­
guesada e dispondo de comparti­
mentos para residência.
Nesta redacção se informa.

....

Confie as suas encomendas à

GRAFICA LQULETANA.

Perfeição, EGonorn1a, longa
duração.

Colégio Algarve
Ruo Filipe Alistão _- Telet. 129 - FARO

Ensino liceal ,poro Rapazes
Curso geral dos Liceus B 3,0 ,Ciclo dB Letras

/NTERNA TO (único na

Matrícu/as até
Província) e EXTERNA TO
72 de Setembro

DE LOULIJ

Pedro de Freitas
Com o objectivo de recolher

elementos folclóricos, etnográfi­
cos, de artesanato e de doçaria,
esteve alguns dias em Loulé o

nosso prezado colaborador, con­
terrâneo e estimado amigo ar.

Pedro de F'reítas.vactual orienta­
dor musical da F. N. A T. e que
por- incumbência desta entidade
está percorrendo o Pais para re­

collha de elementos que habílí­
tem a F. N. A. T. a um mais
completo conhecimento sobre fol­
clore, etnografia, artesanato e

doçaria do Pais.
Este nosso conterrâneo esco­

lheu o Algarve para início da
sua actividade e é de. crer' que
seja muito frutuosa, não apenas
pelos valiosos elementos que
aqui pode colher, como principal­
mente porque Pedro de Freitas
sente verdadeira paixão por tudo
quanto se relaciona com a mis­
são de que "acaba de ser Incum­
bido. E essa é condição prímâ­
ria. para que possa alcançar o
seu objectivo conseguindo _fazer
um

.

estudo minucioso da existên­
cia. no País de grupos folclóri­
cos, de museus de etnografia e

tudo a que .respeíta ao artesana­
to e doçaria regional.
Será mais urna meritória obra

da F. N. A. T., a quem felicita­
mos' pela feliz iniciativa e pela.
acertada escolha do colaborador
preferido, que assim poderá pro-.
var mais urna vez o valor dos
seus méritos nas actividades a

que se tem dedicado..

ATITUDES ...

(Oontinuação da t.· págbaa)
Igreja ínteressam-se não pelas
almas dé verdadeiros erímínosos
que torturaram e vãlípendíaram
muitos dos Seus dedicados .fílhos,
mas pela sua salvação às justi­
ças da Terra e não proferem uma

palavra de protesto, uma bên­
ção de conforto para os que mor­
rem por uma pátria mais cristã.
A tradição, que tem sido urn

dos grandes cunhais do edificio
é objecto de antipatia e até de
ódio, mas aos novos ventos da

História, abrem-se os braços e

prodígalízam-se bênçãos!
Dai. .. veja-se de que lado vêm

os aplausos.
Frei Tomás, Frei Tomás... que

é da oposição cautelou constante
e indómita?
Sua Santidade Paulo VI, num

discurso de há dias, preconísou
que seriam os católicos nesta
hora auspiciosa (falava do Tra­
tado de Moscovo) os primeiros a

atingir a paz do Senhor.
Oxalá Deus permita que os

factos confirmem o sentido com

que estas palavras foram profe­
ridas e que a paz do Senhor,
para os católicos, não seja a que
resulta do tiro na nuca...

Sangra-nos o coração ao ved-
- ficar o abandono a que está vo­
tada (votada desde o caso de.
Goa) a Nação Fidelissima, mas
só a Pátria é nossa mãe e se nos

cumpre honrar e defender pai e

mãe, exigir que não nos sinta­
mos, seria negar a própria.
doutrina que vem já da lei Mo­
saica.
Nesta viragem da História não

estamos sós se tivermos por
nós o Santo Crist.o de Ourique e

a, Padroeira de Vila Viçosa e

porque. nos defendemos e nisso
defendemos Cristo e a Sua Igre­
já, do anti-cristo, esteja ele in­
carnado em Kruschev ou nos
nossos irmãos de. cor, a procela
passará.
Aguentemos porque há-de che­

chegar a hora em que os de????
gar a hora em que os demó­
nios se voltarão uns contra oe
outros e acabarão por se ani­
quilar.
Sobreviverá' quem, ¡como Por­

tugal, for f-iel a si mesmo, à sua

História � ao Deus que per­
, mítíu o seu nascimento e o am­

parou nas horas de provação
_ quando souber invocá-Lo.

Então, também o- verdadeiro
Brasil virá congratular-se con­

nosco e penitenciar-se da fra­

quesa de, em dado momento, por
fatalidade do sistema, ter erra­

do na escolha dos seus Unguas.
Como na l.· Idade Média, Por�

tugal e Espanha, naquela que se

desenha ao longe, serão os depo­
sitários das virtualidades de urn

passado que tem futuro e con­

nosco hão-de estar os 'povos que
criámos, civilizámos e fizemos
cristãos. Estamos com a verdade
e se a' hora ,é de provação, mes­
mo contra todos, _ de dentro e, de
fora, mantenhamo-nos firmes e

confiantes, ao grito tradicio­
nal -: ARRAIAL, ARRAIAL;
VIVA PORTUGAL.

<Dr. a ffiTaria Graciette
,'Afonso 'ü. 9(unes
Na Faculdade de Letras da

Universidade de Coimbra, con�
cluiu com elevado brilho a sua

formatura em Ciências Históri­
co-Filosóficas a sr." Dr." D. Ma­
ria Graciette Afonso Teixeira
Nunes.
A nova licenciada é filha do

nosso prezado amigo e assinante
sr. António Teixeira Nunes e da
sr.' D. Maria Teresa Afonso Tei­
xeira Nunes, proprietários em

Salir.
'

Apresentamos Os nossos sin­
ceros parabéns à nova licenciada,
augurando-lhe uma auspiciosa
carreira na SUa Vida profissional.

A morte de 2 jovens
IIIIE�T IJ 11),4 �T IIIIE�,

Assim, de chofre, a noticia -

má e brutal - deixou-em todos
nós o sabor amargo da perple­
xidade dolorosa. Custava 'a crer;
não queríamos acreditar... mas

correu célere a triste noticia,
pondo em tudo e em .todos o veu

negro e sombrio da _ desventura,
de pena, e, simultâneamente de
revolta.
Tinham, morrido' 2 joyens es:"

tudantes, Vitimas dum brutal de­
sastre de viação, após uma ale­
gre reunião de amigos em que
se festejava a passagem durn
ano liceal. Duro, quase inacredi­

tável, mas terrivelmente verda-
'

deiro.
Para além do golpe profundo

que a perda significava para as

desoladas familias, toda a popula­
ção da vila sentiu o irremediá­
vel .como desgosto seu: Loulé
perdera 2 moços, em plena pu-

traram 2 jovens entalados entre
uma amálgama disforme dum
automóvel desfeito e. telefonaram
para o Hospital ge. �ulé .

en­

quanto outros provídeneíavam o

transporte dos 2 rapazes.
Médicos e enfermeiras estavam

Mamuel Ramos Pedro

jança da Vida, vitimas dum pas­
seio insensato.
A, mocidade tem devaneios que

às vezes custam caros e tão ca­

ros qua chegam a ser pagos com

a propria vida.
'

E foi o que aconteceu depois
daquela memorável noIte. Co­
meu-se e bebeu-se para assina­
lar o acontecimento e Isso 'é na­

tural quando se pretende exte­
riorizar a alegría duma ,vit6ria
alcançada.
O pior foi quando os rapazes

Se lembraram que um passeio de
automóvel seria ideal para urn

fim de festa. Ou talvez nem

mesmo isso hes tivesse ocorrido.
Simplesmente o automóvel esta­
va à disposição e ,entraram... E

naquela fase em que todos jul­
gam já saber conduzir mesmo

antes de possuír carta, o passeio
era tentador.
O pior � que a mente estava

perturbada pelos efeitos do al­
cool. Alguns desistiram por fal­
ta de disposição mas o Manuel
Pedro. e o José António estavam
senhores de si e foram até AI­
mancil.
Foram... mas o regresso foi

trágico. Ao entrar numa curva

o Manuel Pedro não conseguiu
dominar o earro e enfeixou-o
de frente contra um muro.
O silêncio daquela madrugada

fora quebrado no sitio de Vale

d'Eguas pelo estrondo brutal de
ferros desfeitos.
Os poucos habitantes do local

acorreram rápi�nente e éncon-

J08é António
AScensão 'l'eIa;eira

a postos, mas nada poderam fa­
zer: o José António devia' ter ti­
do morte Instantanea e o Manuel
Pedro sucumbia à chegada àque­
le estabelecimento hospitalar.
Tudo se consumara em breves

instantes.
"

'

Dor lancinante para os infeM­
.zes pais, .ínconsolãveís perante o
inesperado e a

-

brutalidade do
choque recebido. Duas f8.mIlias
destroçadas por uma irreparável
percIa.
E pode dizer-se que toda a vi­

la sentiu o choque 'e exteriori­
zou bem esse sentímento de pe­
sar 'acompanhando - com os
olhos, cobertos de espesso véu de
lágrimas - à última morada es­
ses 2 moços que a morte rouba-
ra ao seu convivio.

"

'

Os corpos dos desditosos es­
tudantes estiveram em cámara

ardente na igreja de Misericór­
dia e o funeral constltuíu urna
das mais, significativas provas
de pesar que se têm registado
em Loulé, pois nele Se íncorpo­
raram largas centenas de pes­
soas de todas as classes sociais,
qUe quiseram testemunhar a sua

mágoa.
E essas pessoas não eram. ape­

nas de Loulé, mas também das
.freguesías do concelho e de qua­
se todo o Algarve,' qUe aqui se

deslocaram propositadamente.
As famHias .dos desventurados

jovens apresentamos a expressão
do nosso mais sentido pesar.

J. B.

E
A pessoa que tivesse acha­

do, em Loulé ou Quarteira,
um porte- moedas com dinhei­
ro e uma chave «Yale», agra­
dece-se - a fIneza de a fazer
chegar à redacção deste jor­
nal. pelo menos a chave, pois
é muito díffcrl a sua substí­
tuíção.

Manuel Ramos Pedro tinha, habilidade nata para o de8enho e reve­

lou-a exuberantemente em, muita8 trabalho8 que executou. Os e8tudoB
liceai8 não lhe deixavam tempo para devaneios da sua imaginação de
artista e a própria familia não achava bem que fJ!J1'de88e. tem,po a lazer
«bonec08:#. Por isso lhe de8truíram inadveifidámente álguns Mit 8eus
trabalhos. O que reproduzimos é Mil pOUC08 qu� ficaram e que nOs

dão uma ideia até onde poderia chegar se frequentasse' uma ·escola
da especialidade.

'

08 trabalhos de Mamuel Pedro iá se caracteri8avam pelo estao
que lhe era próprio e ver8(Wam, geralmente, música, ritmo, dança.
Deixou incompleto um painel que estava. pintando na E8planada de'
Quarteira e que desejava acabar naquele fatfilico Mmingo.

Durante alguns anos iai colab,orador quase imprescindfvel na

organização MS Bailes MS E8tudantes e prestou tamWm colaboração
valiosa nas Batalhas de Flore8.

' \

(línKa Cirul'gica de Loulé
Avenida José da Cosia Mealha - Te(ef. 380

Dr. Manuel Cabeçadas
CIRURGIA GERAL

Dr. Oionlontino ,D. Baltazar
UROLOGISTA

Consultas e Cirurgia Urológica
primeiros sábados de cada mês


